
Uso de tecnologia no campo acelera produtividade 

Produtores investem em inovação e encontram no consórcio uma 
opção estratégica para aquisições planejadas 

A transformação tecnológica no campo brasileiro vem consolidando um novo 
modelo de produção agrícola, mais eficiente, conectado e orientado por dados. 
O avanço é refletido nos números recentes do Instituto Brasileiro de Economia 
(FGV IBRE), que apontam crescimento de 9,9% na produtividade por hora 
trabalhada no setor agropecuário, no quarto trimestre de 2025, resultado muito 
acima do observado em outros segmentos da economia. 

O desempenho evidencia uma mudança estrutural no agronegócio. 
Historicamente baseado na experiência prática e em decisões reativas, o setor 
passou a contar com apoio de dados, integrando tecnologias. Neste contexto, 
entre diversas ferramentas incorporadas na produção, os drones agrícolas 
ganham protagonismo por ampliarem a precisão no campo, reduzirem 
desperdícios e aumentarem a eficiência operacional. Utilizados na pulverização, 
monitoramento de lavouras e mapeamento de áreas produtivas, os 
equipamentos vêm se tornando aliados estratégicos dos produtores rurais em 
diferentes culturas e tamanhos de propriedade. 

Planejamento financeiro no agronegócio 

Com a crescente demanda por inovação, o acesso a soluções tecnológicas exige 
planejamento financeiro. É justamente nesse contexto que o consórcio vem 
ganhando espaço como uma solução capaz de potencializar os investimentos 
no agronegócio. Diferentemente das linhas tradicionais de financiamento, a 
modalidade permite a aquisição de bens e serviços sem incidência de juros, 
reduzindo o custo final.  

“O consórcio permite ao produtor investir em tecnologia no campo de forma 
planejada, com parcelas compatíveis com o fluxo de caixa da atividade rural. 
Isso reduz a necessidade de descapitalização imediata e traz mais 
previsibilidade para modernizar a operação, especialmente em períodos de 
maior incerteza econômica”, explica Eyji Cavalcante, gerente comercial do 
Consórcio New Holland. 

Para o especialista, o produtor rural brasileiro precisa contar com opções 
financeiras que acompanhem a dinâmica do setor e garantam continuidade aos 
investimentos. “Neste sentido, a modalidade se destaca como uma alternativa 
segura e versátil para a compra de máquinas agrícolas, drones e outras 
tecnologias, com parcelas planejadas e créditos adaptados à realidade de cada 
cliente”, destaca Cavalcante. 

Setor em crescimento 

 

Dados da Associação Brasileira de Administradoras de Consórcios (ABAC) 

mostram que, no primeiro trimestre deste ano, o setor de veículos pesados, que 

https://www.consorcionewholland.com.br/?gclid=Cj0KCQiAuP-OBhDqARIsAD4XHpcCDV49dcDPlcVe0cyhdvTSzcl1yWwrQamUYUQy6soEoFS6YKJ-gMkaAssfEALw_wcB


reúne caminhões, tratores e implementos rodoviários e agrícolas, disponibilizou 

mais de R$ 6,5 bilhões em créditos, com alta de 8,7% em relação ao mesmo 

período de 2025.  
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